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INTRODUÇÃO GERAL 

 

A goiabeira Psidium guajava L. (Myrtaceae) é uma frutífera nativa das 

Américas. Seus frutos são muito apreciados tanto in natura quanto industrializados em 

forma de sucos, geléias, doces, molhos para massas, sorvetes, etc. É cultivada em vários 

países tropicais e subtropicais e no Brasil a produção anual em 2009 foi de 297.377 mil 

toneladas, em uma área de 14.987 ha (IBGE 2009). 

Durante seu desenvolvimento, a goiabeira é atacada por diversos insetos-praga 

que provocam diferentes danos (Barbosa et al. 2001b) e representam os principais 

obstáculos no cultivo da goiaba, pois são capazes de reduzir a produção e a qualidade 

dos frutos (Barbosa et al. 2001a; Yana et al. 2010; Ndankeu et al. 2011). Entre os 

insetos-praga se destaca Triozoida limbata Enderlein, 1918 (Hemiptera: Triozidae) 

(Maes et al. 1993); esses insetos provocam o enrolamento e encrespamento das folhas 

deixando-as com aparência de necroses (Yana et al. 2010; Ndankeu et al. 2011). 

O controle dessa espécie é baseado na aplicação de inseticidas sem atenção para 

a densidade populacional e prejuízos econômicos (Hassani et al. 2009). A crescente 

preocupação com os efeitos negativos dos agrotóxicos vem encorajando o 

desenvolvimento de alternativas, como o controle biológico aplicado, que vem sendo 

utilizado para várias pragas em diferentes culturas, incluindo frutíferas tropicais 

(Dolinski & Lacey 2007).  

A compreensão mais aprofundada sobre o comportamento de acasalamento de 

psilídeos pode facilitar o desenvolvimento do monitoramento e estratégias mais eficazes 

de manejo (Moreira et al. 2005; Wenninger & Hall 2007).  

A utilização de parasitóides por sua vez é uma alternativa que pode ser 

empregada em ecossistemas agrícolas, por atuarem na regulação das populações da 
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maioria de seus hospedeiros (Godfray 1994). As espécies de himenópteros parasitóides 

são componentes importantes na manutenção do balanço ecológico e promotores da 

diversidade de outros organismos. Devido a sua capacidade de regular a população de 

outros insetos, muitas espécies de Chalcidoidea, por exemplo, têm sido utilizadas com 

sucesso no controle biológico e integrado de pragas agrícolas (La Salle & Gauld 1992; 

Perioto & Tavares 1999; Japoshvili & Karaca 2007). O grupo é particularmente 

importante em áreas onde o controle natural é preferível em relação a utilização de 

pesticidas por razões ecológicas ou econômicas (Japoshvili & Noyes 2005). 

Neste sentido, este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de estudar 

importantes aspectos do comportamento e danos de T. limbata. Para tanto, essa 

dissertação foi dividida em dois capítulos. No primeiro capítulo estudou-se o 

comportamento de acasalamento de T. limbata, em laboratório. No segundo capítulo 

determinaram-se os níveis de infestação desse triozídeo em folhas de P. guajava no 

campo, além de se buscar conhecer quais eram os parasitóides de T. limbata. 

Com esses dois capítulos espera-se conhecer um pouco mais sobre a bioecologia 

de T. limbata, com o intuito de que os resultados aqui apresentados possam ser 

utilizados em programas de manejo integrado de pragas. 
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CAPÍTULO I 

 

Comportamento de acasalamento de Triozoida limbata Enderlein, 1918 

(Hemiptera: Triozidae) em Laboratório 1 

 

Vera Alves de Sá2 & Marcos Gino Fernandes2  

 

2Programa de Pós-Graduação em Entomologia e Conservação da Biodiversidade, 

Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), Caixa Postal 322, Rodovia 

Dourados-Itahum, KM 12, 79804-970 Dourados-MS, Brasil. e-mail: 

veraalves_bio@yahoo.com.br 

 

RESUMO. Triozoida limbata Enderlein, 1918 (Hemiptera: Triozidae) é considerado a 

praga-chave da goiabeira Psidium guajava L. (Myrtaceae) por provocar enrolamento e 

encrespamento das folhas deixando aparência de necroses. Este trabalho objetivou 

estudar o comportamento de acasalamento de T. limbata em laboratório. Para isso 

ramos terminais de goiabeiras com ninfas de T. limbata foram coletados em um pomar 

de goiaba ‘Pedro Sato’, em Ivinhema-MS, estes foram levados ao laboratório, 

acondicionados em copos transparente de acrílico (300 ml) justapostos, até os insetos 

atingirem a fase adulta. Foram realizadas observações preliminares nas vinte e quatro 

horas de alguns dias para obter informações sobre qual horário ocorre o acasalamento 

de T. limbata no laboratório. Assim, determinou-se que o período de cópulas inicia-se 

às 14h:00min e cessa às 18h:30min. O pico de cópulas ocorreu das 15h:00min. às 

15h:59min. Verificou-se que o macho se aproxima da fêmea, posiciona seu corpo 
                                                 
1 Artigo preparado de acordo com as normas da Revista Neotropical Entomology. 



 6 

paralelamente ao dela, dobra seu abdômen e segura a cápsula genital da fêmea juntando 

suas terminálias. A cópula termina freqüentemente quando a fêmea começa a realizar 

movimentos com as pernas e antenas e se afasta. Este conhecimento pode ser utilizado 

em pesquisas de desenvolvimento de estratégias que possam ser empregadas no controle 

comportamental da espécie em pomares de P. guajava, como por exemplo a utilização 

de feromônios sexuais. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Cópula, fruticultura, maturação sexual, psilídeo. 

 

ABSTRACT. Triozoida limbata (Enderlein) is considered the key pest of guava tree 

Psidium guajava (L.) for causing twisting and curling of leaves leaving the appearance 

of necrosis. This study aimed to investigate the mating behavior of T. limbata in 

laboratory. For this reason, terminal branches of guava trees with nymphs of T. limbata 

were collected in a guava orchard Pedro Sato, in Ivinhema-MS (Brazil), these were 

brought to the laboratory, packed in transparent acrylic cups (300 ml) juxtaposed, until 

the insects reach the adult stage. Preliminary observations were made during the twenty-

four hours in some days to obtain information on which time occurs the mating of T. 

limbata in the laboratory. Thus, it was determined that the period of copulation begins 

at 2 pm, and ceases at 6:30 p.m. The peak of copulation occurred from 3 pm to 3:59 pm. 

It was noted that the male is approaching the female, positioned his body parallel to its, 

doubles its abdomen and holds the genital capsule of female joining their extremities. 

The copulation ending often when a female begins to perform movements with the legs 

and antennae and remove itself. This knowledge can be used in research for the 

development of strategies that can be used in behavioral control of the species in 

orchards of P. guajava, for example the use of sexual pheromones. 
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Introdução 

 

A goiabeira Psidium guajava L. (Myrtaceae) é uma frutífera nativa das 

Américas (Manica et al 2001). Seus frutos são muito apreciados tanto in natura quanto 

industrializados (sucos, geléias, doces, molhos para massas, sorvetes etc.). É cultivada 

em vários países tropicais e subtropicais (Pio et al 2002, Sato et al 2004). No Brasil a 

produção anual em 2009 foi de 297.377 mil toneladas, com uma produtividade média de 

19.842 mil kg/ha e uma área colhida de 14.987ha (IBGE 2009). 

Dentre os insetos pragas da goiabeira destacam-se o psilídeo (Triozoida limbata 

Enderlein, 1918 (Hemiptera: Triozidae) (Maes et al 1993), que é um inseto sugador de 

seiva, de brotos e folhas jovens (Dalberto et al 2004). O adulto apresenta coloração 

esverdeada, com tamanhos variando entre 2,0 e 2,4 mm (Taylor et al 2010). Seu ataque 

provoca enrolamento e encrespamento das folhas deixando aparência de necroses em 

toda superfície, e impede o desenvolvimento de brotações e compromete a formação e a 

produção de frutos (Barbosa et al 2001,Yana et al 2010, Ndankeu et al 2011). Devido a 

freqüência de danos, passou a ser considerada praga-chave da goiabeira (Colombi & 

Galli 2009). 

O comportamento de acasalmento de psilídeos (Wenninger & Hall 2008) e como 

os indivíduos atraem ou localizam seus potenciais parceiros (Wenninger et al 2009) 

ainda necessita ser estudado (Brown et al 2009). Visto que esse conhecimento poderá 

fornecer informações relevantes que permitam compreender sua dinâmica populacional, 

auxiliando no seu monitoramento e controle (Dossi & Cônsoli 2010).  

Considerando a carência de estudos sobre esse inseto em goiabeiras, em Mato 

Grosso do Sul, este trabalho objetivou estudar o comportamento de acasalamento de T. 

limbata em laboratório. 
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Material e Métodos 

 

Obtenção dos insetos. Ramos terminais de goiabeiras de 6 cm com ninfas de T. limbata 

foram coletados no início da manhã em um pomar de goiaba ‘Pedro Sato’, no município 

de Ivinhema-MS. Suas bases foram enroladas em algodão hidrófilo e introduzidas em 

pequenos frascos de vidro com água, acondicionados em copos transparentes de acrílico 

(300 ml) justapostos, e mantidos em sala climatizada com temperatura média máxima 

de 21,45º e média mínima de 15,73º, fotofase de 12 horas (das 6 às 18h) e UR de 70 ± 

2,94%, até os insetos atingirem a fase adulta. 

Os adultos foram sexados com base na terminália, e transferidos para outros 

potes de acrílico, contendo broto de goiabeira verde e túrgido. 

Para a realização dos bioensaios testes preliminares foram desenvolvidos nas 

vinte e quatro horas, para verificar se existia um horário especifico para o 

comportamento de acasalamento de T. limbata. No período noturno foi utilizada 

lanterna, coberta com papel celofane vermelho.  

Estudo do comportamento de acasalamento. A maturidade sexual foi testada tendo 

como indicio de maturação à ocorrência de acasalamento. Para determinar o horário da 

cópula foi utilizado quarenta e cinco casais por horário. Também foi estudado o número 

de cópulas e a amplitude (duração) para isso foi utilizado vinte e cinco casais, que foram 

mantidos isoladamente em potes de acrílico, com um broto túrgido de goiabeira. Foram 

utilizados quarenta e cinco casais virgens da mesma idade de T. limbata, foi estudado 

(visualmente) as características comportamentais apresentadas pelos indivíduos. 

Os espécimes vouchers foram depositados no Museu de Entomologia da 

Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD). 



 10 

Análise dos dados. Os dados de porcentagem de cópula foram submetidos à análise de 

variância (ANOVA) e quando significativos submetidos ao teste de Tukey ao nível de 

5% de probabilidade. 

As variáveis ambientais (temperatura e umidade relativa do ar), em laboratório 

foram registradas utilizando-se um termohigrômetro e esses dados correlacionados com 

os de duração da cópula por meio do Coeficiente de Correlação de Pearson.  

 

Resultados  

 

A maturidade sexual de T. limbata iniciou por volta das vinte e quatro horas de 

vida adulta. 

O início da atividade de cópula, em T. limbata ocorre às 14h:00min. e cessa às 

18h:30min. Nos demais períodos do dia não houve atividade sexual. A cópula de T. 

limbata dura de 1 a 40 minutos e com média de 15 minutos. Verificou-se que houve 

diferença estatisticamente significativa entre o número de casais que copularam no 

período das 14h:00min. a 14h:59min. com os casais que copularam no período 

compreendido das 15h:00min. a 15h:59min. e entre os casais que copularam das 

15h:00min. a 15h:59min com os que copularam das 18h:00min. as 18h:30min. Sendo 

que o horário de pico de cópula em T. limbata ocorreu das 15h:00min. as 15h:59min. 

(Tabela 1). 
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Tabela 1. Porcentagem de cópula de Triozoida limbata em diferentes horários.  

Horário Nº de casais % (± erro padrão) de cópulas 

14-14:59 45 11,1 ± 0,98 a 

15-15:59 45 35,6 ± 0,45 b 

16-16:59 45 24,5 ± 3,3 ab 

17-17:59 45 20 ± 1,09 ab 

18-18:30 45 8,8 ± 1,3 a 

Soma 225 100 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si (Tukey, 

P<0,05). 

 

Os casais de T. limbata copulam até quatro vezes, com intervalo de 25 minutos 

entre cópulas. 

No processo da cópula, o macho se aproxima da fêmea, posiciona-se 

paralelamente apontando para a mesma direção (Fig 1a). Então, o macho dobra seu 

abdômen e segura a cápsula genital da fêmea (Fig 1b). Assim, suas terminálias juntam-

se (Fig 1c) e a cópula termina quando a fêmea começa a realiza movimentos com as 

pernas e antenas e se afasta (Fig 1d). A separação das genitálias dura em média de dois 

segundos. 
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Fig 1 Etograma com a seqüência típica do comportamento de acasalamento de 

Triozoida limbata. (a) Macho se aproxima da fêmea e posiciona-se paralelamente; (b) 

Macho dobra seu abdômen e segura a cápsula genital da fêmea; (c) Junção das 

terminálias juntam-se e; (d) Fêmea realiza movimento, com as pernas e antenas e se 

afasta.  

 

Na maioria das vezes, o macho obteve sucesso na primeira tentativa, porém, em 

alguns casos o macho se colocou ao lado da fêmea, inclinava seu abdômen tentando 

segurá-la e ela se afastava. Assim, os dois ficavam por vários minutos girando até o 

macho conseguir segurá-la ou, a fêmea se afastava totalmente caminhando, ou 

realizando vôos curtos. Neste caso, o macho seguia novamente a procura da mesma 

fêmea, ou saia à procura de outra.  

 
 

 

a b 

c 

♂ ♀ 

♂ ♂ ♀ ♀ 

 

d 

♂ ♀ 
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Não houve influência pelas variáveis ambientais: temperatura (r = 0,16; P > 

0,05) e umidade relativa do ar (r = -0.14 P > 0,05) sobre a duração da cópula de T. 

limbata. 

 

Discussão 

 

O curto período de tempo para alcançar a maturidade sexual, tanto para machos 

quanto para fêmeas, favorece a reprodução com conseqüente presença destes insetos em 

plantas de P. guajava. Os resultados deste trabalho estão próximos aos encontrados em 

estudos com Diaphorina citri Kuwayama, 1908 onde a maturidade sexual foi atingida 

entre 2 e 3 dias de vida adulta (Wenninger & Hall 2007). E diferem em estudos com 

Trioza erytreae Del Guercio, 1918 cujos machos atingiram a maturidade sexual no 

mesmo dia que si tornaram adultos, enquanto as fêmeas demoraram de 2 a 3 dias após 

tornarem-se adultos (Van Den Berg et al 1991).  

Estudos com D. citri, contradiz aos observados em T. limbata, nesta espécie o 

comportamento de acasalamento predominava durante a fotofase, sendo que os casais 

mais adiantados copulavam 1 hora antes ou depois do amanhecer e os casais mais lentos 

a cópula ocorria até 1 hora depois do entardecer (Wenninger & Hall 2007). 

Em T. erytreae a cópula dura 5,5 min. (Van Den Berg et al 1991). Anomoneura 

mori Schwartz, 1896 (Homoptera: Psyllidae) a cópula durou de 3 minutos a mais de 6 

horas (Arai 1993). Com C. spatulata a cópula durou de 10 a 50 minutos (Santana & 

Zanol 2006). Neotrioza tavaresi Crawford, 1925 demorou de 15 a mais de 60 minutos 

(Butignol & Pedrosa-Macedo 2003). E em D. citri a cópula durou de 18 a 50 min. 

(Wenninger & Hall 2007). Isso demonstra que a duração da cópula de T. limbata está 

dentro do tempo gasto por outros psilídeos.  
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Comportamento de acasalamento semelhante ao de T. limbata foi observado em 

T. erytreae, onde os casais se posicionavam paralelamente durante a cópula (Van Den 

Berg et al 1991). Com Ctenarytaina spatulata Taylor, 1997, o que difere é o giro do 

corpo em direções opostas, também foi verificado que quando o macho não obteve 

sucesso ao atrair a fêmea na primeira tentativa procurava novamente a mesma fêmea ou 

outra (Santana & Zanol 2006).  

Experimentos com T. erytreae indicaram que a fêmea tem preferência pelo 

macho que inicia a cópula (Van Den Berg et al 1991). Assim como foi observado nesse 

trabalho. 

Com este estudo sobre o comportamento de acasalamento de T. limbata se tem 

uma compreensão mais detalhada dessa espécie, sendo que este conhecimento pode ser 

utilizado no desenvolvimento de estratégias que possam ser empregadas no controle da 

espécie em pomares de P. guajava. 
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CAPÍTULO II 

 

Níveis de infestação e parasitismo de Triozoida limbata Enderlein, 1918 

(Hemiptera: Triozidae) em folhas de Psidium guajava L. (Myrtaceae) 1 

 

Vera Alves de Sá² & Marcos Gino Fernandes²  

 

²Programa de Pós-Graduação em Entomologia e Conservação da Biodiversidade, 
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ABSTRACT. Levels of infestation, and parasitism of Triozoida limbata Enderlein, 1918 

(Hemiptera: Triozidae) in leaves of Psidium guajava L. (Myrtaceae). This study aimed 

to determine the classes of injuries caused by Triozoida limbata Enderlein, 1918 

(Hemiptera: Triozidae) in leaves of P. guajava and identify the parasitoids species 

occurring in this species in Ivinhema-MS, Brazil. The samplings were fortnightly from 

March to October 2010. For the assessment of injuries, ten plants were selected at 

random, by sampling, and they had its crown divided into quadrants, being collected 

eight leaves, with symptom of attack of T. limbata. It was allocated a note: one (0-25 

%); two (26-50 %); three (51-75 %); four (76-100 %). Seeking to know the species of 

parasitoids that occur in this T. limbata were collected at the beginning of each 

morning, ten terminal branches of guava trees with nymphs per sampling; these 

                                                 
1 Artigo preparado de acordo com as normas da Revista Brasileira de Entomologia. 
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branches had their bases rolled into absorbent cotton, introduced in glass vials (5 ml) 

with water and wrapped in transparent acrylic plastic glasses juxtaposed, until that the 

parasitoids arrived on the adult stage. To assess the rate of parasitism were collected 

from 100 nymphs of T. limbata by repetition and a total of 30 repetitions, which were 

introduced on a young guava leaf in pots of acrylic with the bottom covered by 

moistened filter paper. We calculated: percentages of parasitoids, parasitism; number 

and percentage of injuries and index of leaf injuries. The injuries of class three occurred 

in 579 (48,3 %) of P. guajava leaves and class four in 139 (11,5 %) leaves. The 

parasitoid found was Psyllaephagus trioziphagus Howard 1885 (Hymenoptera: 

Encyrtidae) and the percentage of parasitism was 1,37 %. 

 

KEYWORDS. Horticulture, leaf, Psyllaephagus, psyllid. 
 

RESUMO. Níveis de infestação e parasitismo de Triozoida limbata Enderlein, 1918 

(Hemiptera: Triozidae) em folhas de Psidium guajava L. (Myrtaceae). Este trabalho 

objetivou determinar as classes de injúrias provocadas por Triozoida limbata Enderlein, 

1918 (Hemiptera: Triozidae) em folhas de P. guajava e identificar os parasitóides 

ocorrentes nesta espécie em Ivinhema-MS, Brasil. As amostragens foram quinzenais de 

março a outubro de 2010. Para avaliação das injúrias, dez plantas selecionadas ao acaso, 

por amostragem, tiveram sua copa dividida em quadrantes, sendo coletadas oito folhas, 

com sintoma de ataque de T. limbata. Foi atribuída uma nota: um (0-25%); dois (26-

50%); três (51-75%); quatro (76-100%). Buscando conhecer as espécies de parasitóides 

que ocorrem neste triozídeo, foram coletados, no início de cada manhã, dez ramos 

terminais de goiabeiras com ninfas por amostragem; estes ramos tinham suas bases 

enroladas em algodão hidrófilo, introduzidos em frascos de vidro (5ml) com água e 

acondicionados em copos transparentes de acrílico justapostos, até que os parasitóides 
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chegassem à fase adulta. Para avaliar o índice de parasitismo coletaram-se cem ninfas 

de T. limbata, por repetição, num total de 30 repetições, que foram introduzidas sobre 

folha jovem de goiabeira em potes de acrílico, com o fundo coberto por papel filtro 

umedecido. Calcularam-se: porcentagens de parasitóides, parasitismo; número e 

porcentagem de injúrias e índice de injúria foliar. As injúrias da classe três ocorreram 

em 579 (48,3%) folhas de P. guajava e da classe quatro em 139 (11,5%) folhas. O 

parasitóide encontrado foi Psyllaephagus trioziphagus Howard 1885 (Hymenoptera: 

Encyrtidae) e a porcentagem de parasitismo foi de 1,37%.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Folha, fruticultura, psilídeo, Psyllaephagus. 
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O Brasil se destaca no cenário mundial entre os principais produtores de goiaba, 

juntamente com a Índia, Paquistão, México, Egito e Venezuela (Souza et al. 2009). 

Porém, durante seu desenvolvimento, a goiabeira é atacada por diversos insetos-praga 

que provocam diferentes tipos de injúrias (Barbosa et al. 2001b). Estes insetos são um 

dos principais obstáculos no cultivo de goiabeira, pois eles são capazes de reduzir 

severamente a produção e a qualidade dos frutos (Barbosa et al. 2001a; Yana et al. 

2010; Ndankeu et al. 2011). Entre os insetos que se destacam pode se citar Triozoida 

limbata Enderlein, 1918 (Hemiptera: Triozidae) (Maes et al. 1993) pragas-chave da 

goiabeira (Colombi & Galli 2009). 

Os adultos de T. limbata possuem asas transparentes e sem estigma e apresentam 

as nervuras: radial, média e primeira cubital saindo de um mesmo ponto. São insetos 

sugadores de seiva (Dalberto et al. 2004). Os adultos possuem coloração esverdeada, 

medindo, em média 2,0 a 2,4 mm de comprimento (Taylor et al. 2010). A postura é feita 

nos ramos, brotações e folhas novas. Em laboratório, constatou-se 19 a 92 ovos por 

fêmea, período de incubação dos ovos de 7 a 9 dias e período ninfal, que é responsável 

pelas injúrias, entre 29 e 35 dias. As ninfas possuem formato achatado, são de coloração 

rósea, apresentam-se recobertas por excreção de cera de coloração esbranquiçada e, ao 

sugarem a seiva nos bordos das folhas, injetam toxinas (Barbosa et al. 2001a; 

Munyaneza et al. 2010), que enrola os bordos do limbo foliar, tornam-se deformadas, de 

coloração avermelhada, apresentando, posteriormente, aspecto necrosado (Yana et al. 

2010; Ndankeu et al. 2011). 

O controle dessa espécie tem sido baseada em inseticidas (Hassani et al. 2009). 

Porém, a crescente preocupação sobre os efeitos negativos dos agrotóxicos vem 

encorajando o desenvolvimento de alternativas, como o controle biológico aplicado que 

é um método alternativo para uma variedade de pragas em grande número de culturas, 
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incluindo frutíferas tropicais (Dolinski & Lacey 2007; Japoshvili & Karaca 2007; 

Tamesse 2009).  

Na literatura consultada observou-se que no estado de Mato Grosso do Sul, não 

há relato sobre o levantamento de parasitóides de T. limbata e nem sobre as classes de 

injúrias que esta espécie vem provocando nos pomares de P. guajava. Desta forma, este 

trabalho objetivou determinar as classes de injúrias provocadas por T. limbata em folhas 

de P. guajava e identificar os parasitóides de T. limbata que ocorrem em pomar de P. 

guajava, em Ivinhema-MS, Brasil. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Injúrias em folhas de P. guajava. O estudo foi desenvolvido em um pomar de 

goiabeiras ‘Pedro Sato’ com três anos e meio de idade e espaçamento entre plantas de 

5x7 m, sem uso de agrotóxicos, no município de Ivinhema-MS, Brasil. 

Nas plantas selecionadas ao acaso, a copa foi dividida em quadrantes, e 

coletadas oito folhas (duas em cada quadrante) contendo o sintoma de ataque de T. 

limbata, totalizando 10 plantas por amostragem. As amostragens foram realizadas 

quinzenalmente de março a outubro de 2010 (15 amostragens). Após a coleta das oito 

folhas, essas eram misturadas, e levadas ao laboratório, para avaliar a porcentagem de 

injúrias, por meio de um sistema de notas com base na lesão foliar: um (0-25%); dois 

(26-50%); três (51-75%); quatro (76-100%) e o Índice de Injúria Foliar (IIF).  

Coleta de parasitóides. Ramos terminais de goiabeiras com 6 cm e presença de 

ninfas de T. limbata foram coletados quinzenalmente, em um pomar de goiabeiras 

‘Pedro Sato’, no município de Ivinhema-MS, no período de março a outubro de 2010, 

totalizando XV coletas. Em cada coleta foram selecionados dez ramos, e cortados no 
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início da manhã. As bases dos ramos foram enroladas em algodão hidrófilo e 

introduzidas em frascos de vidro (5ml) com água, acondicionados em copos 

transparentes de acrílico justapostos, os copos foram mantidos em sala climatizada com 

temperatura média máxima de 21,45ºC e média mínima de 15,73ºC, fotofase de 12 

horas (das 6 às 18h), e UR de 70 ± 2,94% até que os parasitóides chegassem à fase 

adulta.  

Os parasitóides coletados foram depositados em eppendorfs contendo álcool 

70% e enviados para identificação. 

Avaliação do parasitismo. Foram coletadas aleatoriamente, no pomar cem ninfas 

de T. limbata por repetição, totalizando 30 repetições. As ninfas foram colocadas sobre 

uma folha jovem de goiabeira em potes de acrílico, com o fundo coberto por um disco 

de papel filtro umedecido. A folha de goiabeira e o papel filtro foram trocados quando 

necessário e mantidos em sala climatizada com temperatura média máxima de 21,45ºC 

e média mínima de 15,73ºC, fotofase de 12 horas (das 6 às 18h), e UR de 70 ± 2,94%. 

Análise dos dados. Calculou-se a porcentagem e o número de danos provocados 

por T. limbata nas folhas de P. guajava. 

As quatro classes foram utilizadas no cálculo do Índice de Injúria Foliar: 

IIF = (N1x1)+(N2x2)+(N3x3)+(N4x4) x 100 

(N1+N2+N3+N4) x 4 

Onde, N1, N2,N3, N4 são, respectivamente, o número de folhas nas classes 1, 2, 3, 4 de 

injúrias. 

Também se calculou a porcentagem de parasitóides emergidos, e o índice de 

parasitismo por meio da fórmula: [P= (número de parasitóides emergidos/número de 

ninfas coletadas) X 100]. 
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RESULTADOS 

 

Injúrias em folhas de P. guajava. Do total de 1200 folhas coletadas, as injúrias 

da classe três estiveram presentes em 579 (48,3%) folhas de P. guajava e as de classe 

quatro em 139 (11,5%) folhas (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Número (porcentagem) de folhas de Psidium guajava em cada classe de 

injúria, provocada por Triozoida limbata em Ivinhema-MS, Brasil, 2010. 

Classe de injúria 

Coleta 1 2 3 4 

I 19,00 (23,75%) 22,00 (27,50%) 27,00 (33,75%) 12,00 (15,00%) 

II 33,00 (41,25%) 22,00 (27,50%) 20,00 (25,00%) 05,00 (06,25%) 

III 13,00 (16,25%) 25,00 (31,25%) 30,00 (37,50%) 12,00 (15,00%) 

IV 16,00 (20,00%) 20,00 (25,00%) 33,00 (41,25%) 11,00 (13,75%) 

V 13,00 (16,25%) 25,00 (31,25%) 28,00 (35,00%) 14,00 (17,50%) 

VI 14,00 (17,50%) 16,00 (20,00%) 44,00 (55,00%) 06,00 (07,50%) 

VII 6,00 (07,50%) 15,00 (18,75%) 47,00 (58,75%) 12,00 (15,00%) 

VIII 10,00 (12,50%) 17,00 (21,25%) 48,00 (60,00%) 05,00 (06,25%) 

IX 18,00 (22,50%) 19,00 (23,75%) 37,00 (46,25%) 06,00 (07,50%) 

X 12,00 (15,00%) 18,00 (22,50%) 39,00 (48,75%) 11,00 (13,75%) 

XI 10,00 (12,50%) 17,00 (21,25%) 46,00 (57,50%) 07,00 (08, 75%) 

XII 08,00 (10,00%) 18,00 (22,50%) 45,00 (56,25%) 09,00 (11,25%) 

XIII 11,00 (13,75%) 17,00 (21,25%) 43,00 (53,75%) 09,00 (11,25%) 

XIV 10,00 (12,50%) 15,00 (18,75%) 51,00 (63,75%) 04,00 (05,00%) 

XV 07,00 (08,75%) 16,00 (20,00%) 41,00 (51,25%) 16,00 (20,00%) 

Total 200,00 (16,70%) 282,00 (23,50%) 579,00 (48,30%) 139,00 (11,50%) 

 

O IIF provocado por T. limbata, nas folhas de P. guajava avaliadas, foi de 

63,68%.  
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Coleta e identificação dos parasitóides e avaliação do parasitismo. Dos ramos 

coletados emergiram 384 espécimes de parasitóides que foram identificados como 

Psyllaephagus trioziphagus Howard 1885 (Hymenoptera: Encyrtidae).  

Observa-se que na coleta III ocorreu a maior porcentagem (16,93%), sendo que 

a porcentagem de parasitóides coletados reduziu com o tempo chegando a 0,78% nas 

últimas coletas (Fig. 1). 
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Fig. 1. Porcentagem total de parasitóide emergidos de ninfas de Triozoida limbata 

coletadas em um pomar de goiaba ‘Pedro Sato’, Ivinhema-MS, 2010. 

 

Das três mil ninfas avaliadas emergiram 41 parasitóides, e o índice de 

parasitismo total em ninfas de T. limbata foi de 1,37%. 
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DISCUSSÃO 

 

A presença de T. limbata em folhas de P. guajava foi notória em todas as coletas 

realizadas e essa presença demonstra que depois que este inseto se instala no pomar, ele 

permanece atacando a planta, desde que se tenham brotações.  

Devido ao fato do pomar estudado não ter recebido nenhum trato cultural 

durante o período da pesquisa, fez com que as populações de psilídeos se mantivessem 

presente no pomar com maior freqüência, provocando as injúrias nas folhas. Pois, este 

inseto é muito específico com relação ao hospedeiro, visto que sua alimentação está 

ligada diretamente à sucção de seiva das plantas (Colombi & Galli 2009). 

Grande parte, das folhas coletas, está dentro da classe três de injúria provocadas 

por T. limbata (51 a 75%), demonstrando que as folhas apresentam a maior parte de sua 

área foliar lesionada. Gomes et al. (2009) também verificaram em plantas de goiabeira 

‘Paluma’ altos índices de injúrias provocadas por T. limbata, tanto em brotações 

(62,5%) como em folhas jovens (47,9%), sendo que o percentual médio de injúrias que 

eles observaram foi de 55,2%, que resultou em queda de folhas das plantas. 

Berry (2007) cita que a maioria das espécies de Psyllaephagus, que foi a 

encontrada neste trabalho, são parasitóides primários de Hemiptera: Triozidae, sendo 

que várias espécies têm sido utilizadas em programas de controle biológico 

A porcentagem de parasitismo encontrada em ninfas de T. limbata no pomar em 

estudo não é suficiente para realizar o controle natural da espécie. Porém, até o 

momento não existem registros de outras espécies de parasitóides em ninfas de T. 

limbata, demonstrando a importância de estudar a espécie encontrada. 

Provavelmente, a baixa porcentagem de P. trioziphagus no pomar em estudo, 

possa ser explicada pelo fato de haver poucas plantas com flores no pomar ou a 
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presença de predadores, o que dificultou a alimentação destes insetos adultos, reduzindo 

a sua capacidade de reprodução. 

Com o parasitóide do psilídeo das árvores de leucena Heteropsylla Cubana 

Crawford, 1914 (Homoptera: Psyllidae) também observaram que o nível de parasitismo 

por Psyllaephagus yaseeni Noyes, 1990 (Hymenoptera: Encyrtidae) não foi suficiente 

para o controle natural da espécie (Patil et al. 1993; Geiger & Gutierrez 2000).  

Contradizendo a estes resultados Kent & Taylor (2010) registraram o parasitóide 

do gênero Psyllaephagus sp. (Hymenoptera: Encyrtidae), parasitando ninfas de Acizzia 

solanicola Kent e Taylor, 2010 (Hemiptera: Triozidae) e o propôs como um potencial 

agente de controle biológico dessa espécie. Da mesma forma Daane et al. (2005) 

sugeriu o gênero Psyllaephagus como um forte candidato para uso em programas de 

controle biológico visando o controle de psilídeos.  

Verifica-se que as maiores porcentagens de parasitóides foram encontradas até a 

coleta V, que foram as coletas que não ocorreram grandes variações entre as classes de 

injúrias nas folhas de P. guajava, e a partir da coleta VI as injúrias de classe três 

passaram a se destacar, enquanto a população de parasitóides reduziu.  

Observa-se que P. trioziphagus é um parasitóide que merece ser alvo de futuros 

estudos, visando conhecer as características biológicas, multiplicação e posterior 

liberação, por ser o único encontrado para o controle dessa espécie, visto que a 

população natural encontrada não é suficiente para manter o controle natural de T. 

limbata. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com o estudo do comportamento de acasalamento de T. limbata se tem uma 

compreensão mais detalhada dessa espécie, sendo que este conhecimento pode ser 

utilizado no desenvolvimento de estratégias que possam ser empregadas no controle da 

espécie em pomares de P. guajava. 

Devido ao fato do pomar estudado não ter recebido nenhum trato cultural 

durante o período da pesquisa, fez com que as populações de psilídeos se mantivessem 

presente no pomar com maior freqüência, provocando as injúrias nas folhas. 

O P. trioziphagus é um parasitóide que merece ser alvo de futuros estudos, 

visando conhecer as características biológicas, multiplicação e posterior liberação, por 

ser o único encontrado para o controle dessa espécie, visto que a população natural 

encontrada não é suficiente para manter o controle natural de T. limbata. 
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